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RESUMO

Este artigo propõe, através do portal digital Oxente, Pipoca?, analisar a sua
potencialidade como um veículo de divulgação cultural do audiovisual nacional,
especialmente através da crítica de mídia, publicada em seu site e divulgada nas suas
mídias sociais. As críticas a obras nacionais publicadas no referido site foram mapeadas
e analisadas conforme a Análise de Conteúdo e, em seguida, cruzadas com dados acerca
do perfil do público do portal. Os resultados foram analisados conforme o pensamento
de Celso Furtado (1984a) acerca da importância da preservação e valorização da
identidade cultural para o desenvolvimento socioeconômico de uma nação.
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INTRODUÇÃO

A crítica cinematográfica é tão antiga quanto o cinema em si, tendo parte

substancial no estabelecimento e na popularização dessa mídia (Rocha, 2023). No

Brasil, autores como Carneiro, Silva e Alpendre (2019) e Carvalho (2014) defendem

que, durante as décadas de 1950 e 1960, esse gênero particular de jornalismo opinativo

assumia uma postura aguerrida em defesa dos méritos do cinema nacional e do seu

consumo pela audiência brasileira. Entre estes críticos (denominados de “nacionalistas”)

estavam nomes como o paulista Paulo Emilio Sales Gomes e o baiano Walter da

Silveira.

Não obstante, assim como todos os outros setores do ramo jornalístico, a

migração para a internet apresenta uma série de desafios para a crítica, como a

concorrência de blogs escritos por amadores e as novas preferências de consumo de

opinião (em textos mais curtos, como em formatos de tweet ou em vídeos, por
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exemplo). Além disso, os algoritmos dirigentes das mídias digitais criam bolhas

retroalimentadas em que é ofertado ao usuário apenas conteúdos próximos ou idênticos

ao que ele já possui, inviabilizando o conhecimento e, consequentemente, o consumo de

produções menos populares – o que afeta diretamente a audiência do historicamente

resignado cinema nacional. Segundo Ballerini (2015), esse cenário não apenas

enfraquece como até mesmo põe em xeque a própria razão de ser do jornalismo cultural.

Há, porém, alguns indicadores que ensejam uma possível alternativa a esse

cenário. Nos últimos anos, o audiovisual brasileiro tem se destacado nas redes. O

fenômeno nacional e internacional do filme Bacurau (Filho & Dornelles, 2019), as

séries de streaming Cangaço Novo (2023-) e Bom Dia, Verônica (2020-2024) e a

recente presença viral do elenco e equipe de Motel Destino (Aïnouz, 2024) em Cannes

agitaram o público digital brasileiro, o que tem se convertido em ótimos números de

audiência.

Neste trabalho, focalizamos o papel de portais digitais brasileiros nessa recente

movimentação e, com isso, buscamos entender os potenciais destes na promoção do

audiovisual nacional. Com base no pensamento de Celso Furtado (1984a, 1984b, 2012),

entendemos que existe uma relação íntima entre cultura e desenvolvimento. Para o

economista paraibano, a estrutura do desenvolvimento “sofre a ação permanente de uma

multiplicidade de fatores sociais e institucionais que escapam à análise econômica

corrente” (Furtado, 1983, p. 78), sendo a preservação da identidade cultural um destes

fatores. Diante disto, e considerando o já observado poder da crítica de estimular o

brasileiro ao consumo de cinema nacional (Carneiro, Silva e Alpendre, 2019; Carvalho,

2014), apontamos a potencial importância dos portais digitais de cinema como um

possível novo vetor de preservação e divulgação do audiovisual nacional e,

consequentemente, nossa identidade cultural e desenvolvimento enquanto país.

Utilizaremos como objeto e caso paradigmático o Oxente, Pipoca?, portal digital

focado em gerar conteúdos sobre o mundo do cinema e televisão. Fundado em 2019, ele

conta com 15 colaboradores que criam críticas e análises, realizam postagens de notícias

nas mídias sociais e gravam conteúdo sonoro para podcast. Todos os colaboradores são

nascidos ou residentes da região Nordeste do país. Seu principal nicho é a cobertura de

produções audiovisuais fora do eixo mainstream, com especialidade no cinema nacional
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e nordestino, mas discutindo também indústrias estrangeiras, como as de países

hispano-falantes e em língua não-inglesa.

As atividades do Oxente, Pipoca? são desenvolvidas principalmente nas mídias

sociais X (antigo Twitter) e no Instagram, compartilhando conteúdos e links que levam

seguidores a acessar matérias na íntegra, disponíveis no site5 do portal. O perfil no X

conta com 55.500 mil seguidores, os quais se destacam como um público engajado,

especialmente quanto a conteúdos sobre produções nacionais e cobertura da temporada

de premiações. No Instagram, o portal tem cerca de 9.500 seguidores, usando esta mídia

como vitrine para destacar o que está sendo compartilhado no X e criar experiência

integrada ao público.

O site é a plataforma principal do portal, onde críticas e análises de filmes e

séries integrais são feitas continuamente. Ele oferece, ainda, conteúdo jornalístico sobre

tendências e temas em alta no mundo do entretenimento. Outra derivação de conteúdo

acontece no podcast “Cuscuz com Pipoca”, disponível em players de áudio (Spotify,

Deezer, Amazon Music, Apple Podcasts, etc.).

Para a etapa empírica, analisamos a cobertura do audiovisual nacional no portal

e como essa cobertura reflete na relação com o público nas mídias sociais digitais. Para

tanto, mapeamos as críticas sobre filmes e séries brasileiras publicadas no ano de 2023,

que foram analisadas segundo a Análise de Conteúdo (Bardin, 2016) e, então, cruzadas

com dados secundários fornecidos pelo idealizador e criador do Oxente, Pipoca?

(Andrade, 2023) em sua pesquisa acerca do perfil e do comportamento do público do

portal através da aplicação de um formulário, o qual obteve 800 respostas.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nosso referencial teórico se articula em duas frentes. A primeira é relativa à

conceitualização, atuação e percurso histórico da crítica de arte, especificamente a

cinematográfica. Autores como Altmann (2008), Barreto (2005), Cunha (2013), Rocha

(2023), Santos (2010) e Silva (2019) nos baseiam nesta questão, ao passo que Braga

(2013), Carmelo (2019), Cruz (2013), Frey e Sayad (2015) e Prysthon (2013) amparam

o debate sobre as dinâmicas do gênero na internet. Ainda neste sentido, Medeiros,

Alencar e Belém (2018), Jenkins, Ford e Green (2014) e Soares (2014) contribuem a

5 https://www.oxentepipoca.com.br/
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partir de suas reflexões sobre o infotenimento, cultura pop, os portais de entretenimento

e o novo papel do jornalismo nesse contexto.

O segundo eixo diz respeito à importância da valorização da cultura local. Como

adiantado, Celso Furtado será a principal referência para este debate, também com o

auxílio de pesquisadores de sua obra (Mallorquín, 2006; Bolaño, 2015.).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em 2023, 174 críticas foram produzidas e publicadas pelo Oxente, Pipoca?.

Destas, 24 (13,8%) foram de produções audiovisuais nacionais: 17 filmes e 7 séries. No

que se refere ao número de acessos a essas críticas no site, 11 filmes obtiveram entre 20

a 50 acessos, três obtiveram entre 51 a 100 e outros três obtiveram entre 101 e 250. A

crítica mais acessada foi a de Retratos Fantasmas, dirigido por Kleber Mendonça Filho,

o qual também figurou entre as 10 críticas mais acessadas do site como um todo no

período entre 25 de junho de 2023 e 25 de junho de 2024. Já entre as séries, três tiveram

até 10 acessos, enquanto as outras quatro obtiveram entre 40 e 65 acessos, com a mais

lida sendo a da segunda temporada de De Volta aos 15, disponível na Netflix.

Em relação à influência do veículo, é possível observar, através dos dados

secundários, que o Oxente, Pipoca? se configura como um portal de confiança para o

seu público. Ao serem questionados se assistiam as indicações de filmes e séries feitas

pelo portal numa escala de 1 a 5 (onde 1 representa “nunca” e 5 representa “sempre”),

90,7% do público marcou uma opção entre 3 a 5, conforme indica a Figura 1 abaixo:

Figura 1 – Índice de confiabilidade do público nas indicações do Oxente, Pipoca?

Fonte: Andrade (2023)
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Nota-se que, quando contrastadas a outras obras que fogem da hegemonia de

Hollywood, os filmes e séries nacionais são bastante consumidos pelo público do

Oxente, Pipoca?, com 618 (78,5%) de 787 respondentes afirmando assistir a essas

produções. Neste caso em específico, os usuários podiam assinalar mais de uma opção,

conforme mostrado na Figura 2:

Figura 2 – Indústrias midiáticas emergentes consumidas pelo público do Oxente,
Pipoca?

Fonte: Andrade (2023)

No que tange às críticas publicadas pelo portal, quase 87% do público declara

lê-las. Já em relação aos tipos de críticas lidas, 287 pessoas (41,4%) afirmaram que

consomem as de produções nacionais, embora nesta pergunta em questão elas também

tivessem a oportunidade de marcar as outras categorias se assim desejassem.

No entrecruzamento dos dados fornecidos por Andrade (2023) e aqueles

diretamente coletados para esta pesquisa, pode se inferir que, a despeito do número

ainda baixo de críticas nacionais escritas para o site do Oxente, Pipoca? em 2023, estas

são fortemente valorizadas pelo público do portal, dentro do contexto de divulgação de

conteúdos sobre o audiovisual nacional. Percebe-se que este público nem sempre toma

as produções nacionais como uma prioridade, mas desenvolveu um perfil alinhado à

proposta do portal de dar destaque a produções que não estão inscritas no eixo
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hegemônico hollywoodiano, valorizando as indicações e conteúdos feitos tanto no site

quanto nas mídias sociais.

CONCLUSÃO

A partir da análise empírica, se percebe que o público do Oxente, Pipoca? o

toma como um parâmetro e referência para conhecer novas obras, incluindo-se as

nacionais. Isso indica que o trabalho de visibilidade realizado pelo portal vem gerando

frutos, inclusive através das críticas produzidas. Tais resultados servem de estímulo para

que essa produção de críticas e de conteúdos seja cada vez mais amplificada, lançando

luz sobre filmes que muitas vezes estão à margem do circuito comercial de cinemas ou

de séries que acabam sendo escanteadas pelos streamings e canais de TV.

É possível, portanto, traçar um paralelo entre o veículo e as críticas das décadas

de 1950-1960 que fomentaram o público nacional. Apesar das adversidades e mudanças

impostas pela ambiência digital, o potencial do gênero da crítica jornalística de servir

como difusor do audiovisual brasileiro ainda existe. Considerando o exposto, é possível

entender portais de infotenimento como o Oxente, Pipoca? como novos vetores de

divulgação da cultura nacional, de modo que se faz necessário observá-los com

seriedade, entendendo seus potenciais e considerando-os para as estratégias de

divulgação e de incentivo pelos órgãos responsáveis.
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